
Passos antecipa eleições
diretas para janeiro
Conselho Nacional Passos Coelho pediu ontem estabilida
de dizendoqueo PS é uma espécie de BE PSDtemeleições
internas em janeiro congresso em fevereiro e escolha de di
reção do grupo parlamentar ainda este mês

Diário Notícias

1/2

S/Cor

251

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:02­10­2013

Política



RangelnadefesadeRio
chama soviéticoaAguiar

PSD Passos Coelho argumentouperante a elite dirigente do partido com anecessidade de es
tabilidade Os parceiros europeus disse vêem o PS como uma espécie de Bloco de Esquerda

CARLOS RODRIGUES LIMA

Apesar das feridas abertas pelas
eleições autárquicas a contesta
ção à direção de Pedro Passos Coe
lho provocou alguns focos de con
flito no Conselho Nacional que à
hora de fecho desta edição ainda
estava reunido Um deles foi uma

pequena guerra entre o ministro

José PedroAguiar Branco e o exadversário de Passos Coelho à li
derança do PSD Paulo Rangel
Tudo por causa das eleições na ci
dade do Porto

Aguiar Branco que foi candida
to àAssembleiaMunicipal do Por
to na lista de Luís Filipe Menezes
exigiu mão dura para quem de
clarou apoio a RuiMoreira numa
alusão aRui Rio Na resposta Pau
lo Rangel chamou o ministro de
soviético
Sem se referir a Rui Rio em con

creto também oporta voz do par
tido disse ontem que o PSD é por
natureza um partido tolerante
mas acrescentou que como todos
os partidos tem estatutos e que a
análise de expulsões está a cargo
doConselho de Jurisdição

Até há hora de fecho desta edi

ção tirando este conflito a reunião
decorria sem dramas como ha
via antecipado um elemento do
Conselho Nacional do partido ao
DN Vontadedecontestarnão fal

ta mas não há espaço porque ain
da estamos a sentir os efeitos da

crise política de julho isto é a de
missão de Paulo Portas reforçou
outro dos críticos da liderança ao
atualpresidente do PSD

Poragora a estratégiapassapor
fazermarcação não deixando sem
registo os erros e mantendo a dire
ção sob vigilância O PSD não
pode ser visto como um partido
que provocou uma crise política
durante o programa de assistência
financeira concretiza outro des
tacadomilitante descontente com
a atual liderança Certo é que de
ummomento para o outro o PSD
deixou de ser como alguns dos
seus dirigentes faziam questão de
afirmar um partido de autarcas

No início da reunião do Conse

lhoNacional Passos Coelho que
falou durante uma hora e meia

tambémusou o argumento da es
tabilidade E estabeleceu umcon

traste como PS Os nossos parcei
ros vêem o PS como umaespécie
deBloco de Esquerda afirmou
Essa ideia de estabilidade foi

também defendida por PaulaTei

xeira daCruz que disse à entrada
do Conselho Nacional que não
está em causa a liderança de Pe
dro Passos Coelho Aministra da

Justiça nesse apelo falou na ne
cessidade evitar tricas e golpes pa
lacianos

No que diz respeito aos resulta
dos eleitorais do último domingo
informações recolhidas pelo DN
durante o dia de ontem indicavam

que poderiam surgir algumas cri
ticas de setores ligados aRui Rio e à
escolha deMenezes como candi
dato Por outro lado Passos Coe
lho não esperavamuita contesta
ção porparte das distritais do par
tido Ontem a de Santarém em
comunicado referiu que embora
apenas com incidência ao nível
das freguesias emunicípios os re
sultados nacionais devem ser ob
servados atentamente ao nível da
direção nacional do PSD e na ava
liação das opções de governação
Com a contestação aparente

mente controlada a direção do
PSD prefere olhar para a frente
Ontem colocou no site do partido
o calendário interno para os próxi
mosmeses eleições diretas para a
liderança emjaneiro e o congresso
emfevereiro O início de novembro

será o pontapé de saída para as
eleições Europeias de maio de
2014 quando o PSD concorrerá
coligado com o CDS O próximo
desafio eleitoral do PSD serão as
eleições europeias refere umdo
cumento distribuído ontem aos
membros do ConselhoNacional
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